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Resumo

Sistemas de tele-medição apareceram com foco no combate a perdas comerciais de energia elétrica destinado apenas a acompanhar os clientes e detectar possíveis irregularidades ou defeitos de medição, no entanto o seu potencial não é completamente utilizado quando estes sistemas apenas estão direcionados as áreas de combate a perdas. 

A Coelba implantou o seu sistema de tele-medição com uma visão mais ampla, transformando o seu sistema de tele-medição, em ferramenta para gestão dos grandes consumidores atendidos em média tensão (MT) e alta tensão (AT), utilizando todas as suas potencialidades: combate a perdas comerciais, leitura e faturamento automático e relacionamento com os clientes, proporcionando aos mesmos informações mais ágeis e antecipando suas possíveis solicitações à empresa.

A mudança no modelo de implantação do sistema de tele-medição alterou também a forma de agir e pensar da empresa e os ganhos proporcionados são muito maiores que apenas recuperar perdas de energia elétrica. 

1. Introdução

Os sistemas de tele-medição começaram a ser instalados no Brasil, no começo do século XXI e devido aos altos custos, eles eram inicialmente focados, por um lado, em monitoramento de consumo de energia dos clientes, visando detectar perdas de energia elétrica, e pelo outro lado, eram utilizados em tele-leitura visando faturamento automático e principalmente em clientes do grupo A e Livres. Devido a estes focos distintos não era raro nas empresa de distribuição existir em testes vários sistemas de tele-medição cada um atendendo às necessidades específicas de suas áreas.

Na Coelba também existiam alguns sistemas de telemetria em teste espalhados nas áreas de interesse, no entanto, os mesmos não desenvolviam as condições para um grande sistema corporativo, pois atendiam apenas aos interesses específicos de cada área e não o de toda empresa. Em 2006 foi definido que haveria apenas um sistema de tele-medição, que deveria absorver todos os outros já existentes, foi definido também uma área proprietária deste sistema, que deveria integrar todos os interesses da empresa.

Visando potencializar o sistema de tele-medição, a diretoria da empresa1 decidiu que, este sistema deveria ser uma ferramenta de trabalho bem mais abrangente: a gestão completa de todos os grandes clientes atendidos em MT (Média Tensão) e AT (Alta Tensão) e dos clientes atendidos em BT (Baixa Tensão) tele-medidos, desta forma foi criado um grupo multi-disciplinar que, utilizando o sistema de tele-medição passou a monitorar perdas de energia elétrica e definindo inspeções nas unidades consumidoras, gerir os dados de leitura e faturamento automático e auxiliar a equipe de relacionamento com os clientes, proporcionando aos mesmos, informações mais ágeis e antecipação suas possíveis solicitações à empresa.
O modelo de implantação do sistema de tele-medição adotado pela Coelba, alterou a forma de agir e pensar da empresa e os ganhos proporcionados são muito maiores que apenas recuperar perdas de energia elétrica e faturar automaticamente. 

2. Desenvolvimento

2.1 Início da Tele-medição.
No início do século XXI sistemas de tele-medição começaram a ser instalados, em sua grande maioria como teste em pequenas áreas e restritos a determinadas funções como combate a perdas de energia elétrica e para tele-leitura para faturamento automático.

Nesta época um dos principais obstáculos eram os custos das mídias de comunicação disponíveis que ainda eram proibitivas para utilização em larga escala, um outro empecilho estava também no câmbio, o Real estava muito desvalorizado e a grande maioria dos equipamentos dos sistemas de tele-medição ainda eram importados.

Com o passar dos anos e com a concorrência acirrada das companhias de telecomunicações os custos com a comunicação reduziram-se muito, permitindo o uso e a expansão dos sistemas de tele-medição além da redução do custo houve mudança de tecnologia e atualmente a tecnologia GPRS é a mais amplamente utilizada. Com a expansão do mercado os equipamentos e os sistemas de tele-medição 

passaram a ser fabricados no Brasil, reduzindo os custos dos mesmos e facilitando as ações de manutenção e desenvolvimento.
As facilidades para aquisição e desenvolvimento dos sistemas possibilitaram a utilização dos mesmos em diversas empresas de distribuição de energia elétrica no país, no entanto, estes sistemas eram utilizados para atender demandas específicas de serviços como: monitoramento e combate a perdas, leitura e faturamento automático e atendimento a regras do mercado de comercialização de energia elétrica.   

2.2 Tele-medição na Coelba.

Na Coelba a idéia original também era utilizar o sistema de tele-medição para atender demandas específicas como redução de perdas, faturamento automático, medição de clientes livres e auto-produtores e ações de cobrança com sistemas de tele-corte. Esta visão foi completamente modificada e o sistema de medição passou  a ser utilizado como uma ferramenta para gestão completa dos grandes consumidores de energia.

2.2.1 Definição do sistema.
No ano de 2006 o grupo de trabalho de medição (GT-Medição) definiu que todos os consumidores de MT e AT, grandes clientes, seriam tele-medidos até o ano de 2012 e foi definido que deveria ser utilizado um sistema já desenvolvido e pronto para uso.

Membros do GT – Medição passaram a conhecer os sistemas de tele-medição disponíveis no mercado, avaliando funcionalidade, possibilidade de desenvolvimento e crescimento, e que fosse capaz de atender a necessidade da Empresa que é de existir um único sistema que agrupasse nele diversas tecnologias de tele-medição. 

Após diversas visitas a empresas que utilizavam sistemas de tele-medição e receber informações sobre vários outros o GT-Medição decidiu utilizar o sistema que era utilizado a alguns anos na Light Rio que era o sistema da CAS- Tecnologia, utilizado neste empresa a alguns anos.  
Este sistema, na época que foi avaliado, era o que atendia as necessidades da Coelba e era comercializável, além de permitir atualizações e customizações para a sua adaptação às tipicidades do mercado da Coelba. 

A solução oferecida pela CAS Tecnologia englobava quatro softwares, o de comunicação (CCS Manager), o de administração e cadastro (RS2000 Manager) o de medição (RS200E Power-SMA) e um sistema de recuperação de perdas (SRP WorkFlow), estes softwares são todos interligados e em conjunto com uma unidade remota (RS2000) com inteligência embarcada compõem a solução de tele-medição adotada pela Coelba..

2.2.2 Gerenciamento dos Grandes Clientes
O sistema de tele-medição na Coelba, por definição dos diretores, não deveria ser trabalhado  apenas como mais um sistema, como vários outros existentes, ele deveria  ser uma ferramenta para gestão completa dos grandes clientes da Coelba, sendo ele um integrador de diversas áreas da empresa como redução de perdas, leitura, faturamento e relacionamento com os clientes e com esta filosofia este sistema foi implantado.

O sistema de tele-medição servia para unificar as atividades dos diversos setores da empresa no entanto, os usuários estavam isolados, cada um em sua área e os resultados iniciais não surtiram o efeito desejado de promover uma gestão completa dos grandes clientes e assim, os usuários das diversas áreas foram agrupados em uma única área, a de Gestão de Consumidores, o que permitiu uma maior interação e os resultados começaram a ser mais expressivos e este novo modelo adotado está proporcionando às áreas integrar as suas ações resultando em maior agilidade nas soluções das reclamações e solicitações dos clientes. 
Este grupo é composto por 10 pessoas todos funcionários próprios da empresa e são responsáveis por todos os trabalhos do Grupo de Tele-medição, no entanto cada um com suas atividades definidas, trabalhando na atividade de maior domínio e buscando conhecimento do todo. 

A composição do grupo de tele-medição é a seguinte: 

Gestora da Unidade – Responsável pelos trabalhos do grupo;

Coordenador Comercial/ Relacionamento – Responsável pelo lado comercial e relacionamento com as áreas;

Coordenador de Perdas – Responsável pelas análises de perdas e direcionamento das inspeções para as áreas além das avaliações técnicas do sistema;
Analista Engenheira – Responsável pela padronização e normatização das ações do grupo;

Analistas Técnicos Comercial – Responsáveis pelas avaliações das demandas do sistema comercial e das áreas de atendimento ao cliente;

Analistas Técnicos de Perdas – Responsáveis pelas análises das medições cisando detectar perdas comerciais e deficiências técnicas;

Coordenador de Telemedição em BT – Responsável pelos trabalhos do sistema de telemedição das unidades do Grupo B.

Além deste grupo fixo existem os grupos de suporte ao sistema como:

Faturamento – Responsável pela integração com o sistema comercial;

Comunicação e Qualidade – Responsáveis pela comunicação e qualidade dos equipamentos do sistema;
Coordenadores Regionais de Inspeção – Responsáveis pela execução das inspeções e serviços nas medições das unidades consumidoras, solicitadas pelo grupo;

2.2.3 Perdas Comerciais.
Antes de existir a solução da tele-medição na Coelba, as análises de perdas eram realizadas com base no histórico de consumo e em informações referentes a unidade consumidora analisada, existentes no sistema comercial.

Com a solução de tele-medição adotada pela Coelba, as análises passaram a ser muito mais completas e realizadas através de análises das memórias de massa dos medidores e a partir de um dos softwares da solução o SRP WorkFlow – CAS-Tecnologia (imagens 1 e 2) que possibilita avaliar a memória de massa com 77 regras de análises, conseguem visualizar quase todos os tipos de falhas da medição além de permitir gerar um fluxo de acompanhamento de análises que podem envolver diversas áreas da empresa.
Imagem 1 - Software SRP WorkFlow – Análise de arquivos de Memória de Massa
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Imagem 2 - Software SRP WorkFlow – Curva de carga auxiliando as análises
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Estas análises são realizadas inicialmente pelos analistas de perdas que avaliam a medição da unidade consumidora através das regras de análises, e definem um tipo de laudo como: suspeita de fraude, defeito, programação, faturamento... e emite um laudo informando o resultado da análise, estas análises são avaliadas pelo coordenador de perdas que define o destino, se deverão gerar inspeções de campo ou enviadas para o coordenador comercial para ajustes no sistemas comercial ou de tele-medição.

Outra forma de análise realizada são os acompanhamentos dos alarmes das unidades tele-medidas através do sistema RS2000E-Power SMA – CAS Tecnologia (imagem 3), este sistema apresenta os alarmes nas medições (imagens 4 e 5) que indicam problemas que acontecem em tempo real e possibilitam uma ação rápida das equipes de inspeção que corrigem os defeitos ou detectam as irregularidades e possibilitam a recuperação/correção do faturamento da unidade consumidora ou as falhas do sistema de tele-medição.
Imagem 3 - Sistema RS2000E-Power SMA.
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Imagem 4 - Alarme de Corrente Zero – mostra os fasores da medição e fase b sem corrente – TC estourado
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Imagem 5 - Alarme de queda de consumo – visualização da curva de carga  – Medidor com defeito
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Estas análises permitem um acompanhamento completo de todos os Grandes Clientes possibilitando um monitoramento das medições, detectando de perdas de energia, problemas de cadastro e nas parametrizações dos medidores de energia elétrica reduzindo as falhas no  faturamento da energia consumida, evitando reclamações dos consumidores, melhorando o relacionamento com os mesmos.
2.2.4 Relacionamento com o cliente.
O monitoramento constante das medições das unidades consumidoras permite, além de monitorar e detectar perdas de energia, avaliar os parâmetros dos medidores, verificando se os mesmos estão de acordo com os definidos nos contratos de fornecimento de energia elétrica, corrigindo as distorções resultando em um faturamento correto desta energia para o cliente. 

Em caso de solicitações do cliente, de alterações nas condições de contrato, os medidores, podem ser parametrizados com as novas condições através do sistema RS2000E-Power SMA - CAS Tecnolgia, sem a necessidade de deslocar um técnico até o ponto de medição da unidade consumidores o que reduz o tempo de atendimento a solicitação (imagem 6).

Imagem 6 - Sistema RS2000E-Power SMA – tela de perametrização de medidor
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A solução de tele-medição permite ainda que o atendente comercial, responsável por uma conta de grandes clientes, acesse os dados das medições via internet o que proporciona um acompanhamento dos seus clientes além de futuramente permitir o acesso dos consumidores aos dados de seu consumo, dando maior confiabilidade aos valores faturados em sua conta de energia o que reduz as reclamações e as retificações das contas de energia.

Estas reclamações tendem a ser muito menores, pois a leitura dos medidores de energia consumida passa a ser realizado de forma automática sem a inclusão do erro humano melhorando a qualidade do faturamento desta energia consumida.

2.2.5 Faturamento automático.
Um outro grande benefício para a Coelba é a implantação do sistema de faturamento automático da energia consumida, com a integração da solução de tele-medição com o sistema comercial possibilitando que os dados das leituras efetuadas pela tele-medição sejam enviados automaticamente para o faturamento dos consumos das unidades consumidoras evitando os erros das leituras manuais e problemas com os arquivos de memórias de massa. 

Sem a necessidade do deslocamento dos leituristas, os roteiros de leituras são desnecessários e desta forma a energia elétrica consumida no mês pode ser faturada ao final do mesmo mês reduzindo as distorções no índice de perdas, que é determinado através da comparação da energia comprada pela Coelba no mês com a energia faturada neste mesmo mês, tornando-o mais próximo da realidade. 

A solução de telemedição adotada pela Coelba possibilitará que grande parte do consumo seja faturado no mesmo mês que foi consumido proporcionando um grande ajuste na curva de perdas tornando-a mais próximo a realidade evitando as distorções mensais.  
3. Conclusões

Neste novo cenário e forma de uso da solução do sistema de tele-medição o grupo de tele-medição, torna-se, na verdade, um grupo gestor dos grandes clientes, com avaliações das medições das unidades que visam não só detectar perdas de energia elétrica, como também verificar se as condições estabelecidas nos contratos de fornecimento de energia elétrica dos clientes estão corretamente parametrizadas nos medidores garantindo que os valores de energia elétrica consumida sejam faturados de forma correta sem erros o que proporciona uma redução dos números de reclamações e antecipações a futuras solicitações dos consumidores por parte do atendente comercial propondo soluções para os problemas melhorando o relacionamento com os clientes.
A gestão completa dos grandes clientes torna-se uma realidade através do uso correto dos sistemas em especial um sistema de tele-medição e a fusão, de diversas atividades desenvolvidas por uma  empresa de distribuição de energia, realizando análises das medições, entendendo o comportamento e o perfil de consumo da unidade, proporcionando um atendimento eficiente, gerando satisfação e tornado o cliente cativo ao mercado da concessionária.
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